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I – OBJETIVO 

 

Análise histórica da dupla direção artística nos discursos e nas obras, relativamente às 

doutrinas precedentes. 

 

II – CONTEÚDO 

 

1. O esvaziamento das preceptivas ainda vigentes nas Luzes em escritos de viragem, 

Stendhal, Delacroix, Baudelaire; 

2. As doutrinas dos autores greco-romanos e suas noções comuns a diversas artes, como 

gênero, história, ação, e as específicas de cada uma delas, como as de pintura e escultura; 

3. Nas artes de corte estético Beaux Arts, a subjetivação não elide os elementos dispersos 

de doutrina, Cabanel, Bouguerau, menos divergentes, todavia, que os atacados por 

Géricault, Delacroix, Courbet; 

4. Os fins do oitocentos e o paralelismo que se estabelece com a mutação artística do 

Baixo Império: O esboço de um discurso historiador novo, assim como de uma figuração 

realçadora do hiato, como recusa da matriz artística centrada na doutrina greco-romana, 

cuja duração passa a admitir, não um desvio tenebroso, mas uma diferença fundamental; 
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5. Hiâncias e recorrências: os exempla e os vestígios de doutrina nos discursos epídíticos 

dos Filóstratos, Calistrato, na extensão de Luciano, não se aplicam às obras suas 

contemporâneas, nem às que se seguem até o século XIII, quando a Europa repropõe nas 

obras e nos textos as preceptivas antigas; 

6. Figurações e saltos no oitocentos: Pré-rafaelistas voltados para o que precede no 

quatrocentos o acme vasariano de Leonardo, Rafael e Miguel Ângelo, assim Botticelli; Puvis 

de Chavannes afastado do que seu século designa com "Antiguidade Clássuca", portanto o 

domínio das doutrinas, ao valorizar a figuração do Baixo Império, seus chadados, recortes, 

asperezas, ainda que um Piero della Francesca se entremostre na palheta e rígida 

ordenação; 

7. As extensões de Puvis em Gauguin, cujas cores rutilantes engatam Munch e Van Gogh. 

 

III – AVALIAÇÃO 

 

Dissertação a ser entregue no final do curso. 
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